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Introdução 

 

O Estágio Profissionalizante, contemplado no currículo do Mestrado Integrado em 
Medicina da NOVA Medical School, corresponde a uma Unidade Curricular (UC) de 6.o ano 
composta por seis estágios parcelares: Medicina, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, 
Pediatria, Saúde Mental e Medicina Geral e Familiar. O meu Estágio decorreu entre 11 de 
setembro de 2023 e 17 de maio de 2024, dentro da rotação letiva da turma 4. Para a 
preparação dos estágios, e após a leitura da Ficha de UC e dos livros O Licenciado Médico 
em Portugal (Faculdade de Medicina de Lisboa, 2005) e The Tuning Project - Learning 
Outcomes/ Competences for Undergraduate Medical Education in Europe (Cumming & 
Ross, 2004), defini os seguintes objetivos gerais a alcançar durante o ano: 1) rever 
conceitos teóricos e aplicá-los em contextos clínicos; 2) reconhecer as principais 
hipóteses de diagnóstico após o raciocínio clínico, que inclua a colheita da história clínica, 
realização do exame objetivo e seleção criteriosa dos exames complementares de 
diagnóstico; 3) identificar quais as terapêuticas adequadas para cada doente; 4) criar uma 
relação com o doente e seus familiares eficaz e adequada a cada situação; 5) enquadrar o 
doente no seu contexto familiar, social, económico e cultural; 6) reconhecer as dinâmicas 
entre as equipas hospitalares e interagir com as mesmas; e 7) mostrar-me pró-ativo na 
realização de atividades para ganhar gradualmente autonomia, apoiada na supervisão 
pelos docentes. Desse modo, serve o presente relatório para descrever os objetivos dos 
estágios parcelares, as atividades desenvolvidas e elementos valorativos extracurriculares 
realizados ao longo do curso, com especial enfoque no 6.o ano. Termino com uma reflexão 
crítica sobre o meu último ano de faculdade e o impacto do mesmo no meu futuro 
enquanto profissional de saúde. Em anexo a descrição complementada pelos respetivos 
certificados dos elementos valorativos – curriculares e extracurriculares. 

 

Descrição das atividades desenvolvidas – Estágios Parcelares 

 

 Estágio de Cirurgia – Hospital Beatriz Ângelo 

O estágio de Cirurgia decorreu entre 11 de setembro e 3 de novembro de 2023, no Hospital 
Beatriz Ângelo. Pela maior componente de bloco operatório, defini como objetivos 
suplementares: conhecer e aplicar terminologia cirúrgica específica, distinguir o caráter 
eletivo e urgente de situações clínicas cirúrgicas, avaliar o risco cirúrgico de um doente; e 
reconhecer a organização do bloco operatório. Durante as 6 semanas deste estágio, 
acompanhei o Dr. Gonçalo Luz na sua atividade hospitalar, principalmente destinada à 
Cirurgia Abdominal. Assim, no Bloco Operatório, a maioria dos procedimentos observados 
foram cirurgias de Bypass gástrico (n=3), seguido por Colecistectomias laparoscópicas 
(n=2) e Hemicolectomias direitas (n=2). Tive o privilégio de participar como ajudante em 
duas destas cirurgias, numa fundoplicatura com correção cirúrgica de hérnia do hiato e 
numa remoção de banda gástrica e colecistectomia por via laparoscópica; pude aprender 
as técnicas corretas de desinfeção e assepsia e observar com maior proximidade as 
abordagens cirúrgicas. Quanto às Consultas Externas, à semelhança da valência anterior, 
destinou-se, na maioria, à avaliação de doentes em pós-operatório de cirurgias de Bypass 
gástrico (n=11). Assisti também a consultas de pós-operatório de doentes submetidos a 
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diversas cirurgias abdominais, incluindo apendicectomias, colecistectomias e 
hiatoplastias, bem como primeiras consultas após referenciação por Medicina Geral e 
Familiar para avaliação de indicação cirúrgica no contexto de obesidade maioritariamente. 
Neste contexto, foi possível realizar o exame objetivo abdominal aos doentes, permitindo-
me caracterizar objetivamente as diversas alterações das variadas patologias com que me 
deparei. Quanto ao Internamento, para além das Visitas do Serviço, esta componente 
baseou-se na observação dos doentes intervencionados em dias anteriores, em conjunto 
com os meus colegas, proporcionando uma oportunidade para consolidar os pontos 
importantes a avaliar num doente em estado pós-cirúrgico e por em prática esta avaliação. 
Adicionalmente, para complementar o contato com cirurgia principalmente abdominal, 
realizei o estágio opcional da UC no Serviço de Gastroenterologia. Durante duas semanas, 
observei a avaliação e tratamento dos doentes com patologia gástrica e intestinal, 
podendo assistir à realização de métodos complementares de diagnóstico de grande 
importância nesta especialidade, tais como Endoscopias Digestivas Altas e Colonoscopias 
(tanto parciais como totais). Do ponto de vista formativo, assisti à sessão inicial da UC, 
ministrada pelo Professor Doutor Rui Maio, ao Curso TEAM, destinado à abordagem do 
doente politraumatizado; à Simulação do Hospital da Luz Lisboa, com o propósito de 
treinar procedimentos invasivos; e ao Minicongresso de Cirurgia, onde o meu grupo 
apresentou um trabalho sobre um caso clínico de Divertículo Duodenal Intraluminal, no 
contexto de uma jovem de 22 anos. 

 

 Estágio de Medicina – Hospital Curry Cabral 

Terminei os estágios parcelares com o de Medicina, que decorreu de 6 de novembro de 
2023 a 12 de janeiro de 2024. Durante as 8 semanas de estágio, participei nas atividades 
do serviço de Medicina 7.2 do Hospital Curry Cabral, sob a orientação da Dr.ª Sara Castro. 
Quanto aos objetivos do estágio, e após ler a ficha de UC, percebi que incidiam sobre a 
aquisição de diversas competências e ganho de responsabilidade graduais. Das atividades 
desenvolvidas, a maioria do meu estágio foi destinado à observação de doentes em 
Enfermaria. Neste serviço são prestados cuidados baseados na Medicina Interna, em que 
os doentes são internados ao cuidado deste serviço e a avaliação por outras 
especialidades é realizada numa modalidade de consultadoria interna. Assim, acredito ter 
contactado com um conjunto de patologias médicas que outrora não me seria 
proporcionado. Durante o estágio, a cada dia, um a três dos doentes da enfermaria ficaram 
“ao meu cuidado”, perfazendo um total de 20 doentes observados. Após a realização da 
distribuição dos doentes pelos vários elementos da equipa, ficava então  encarregue de 
avaliar cuidadosamente cada caso atribuído, aferindo a progressão da doença que 
motivara o seu internamento, com a elaboração de uma proposta de plano de cuidados a 
apresentar e discutir com a tutora. Adicionalmente, foi-me permitido prescrever ECDT, 
realizar procedimentos médicos, como a colheita de sangue arterial e venoso, e também 
ajustar a folha terapêutica, sempre sob tutelagem da Dr.ª Sara Castro. Ainda nesta 
valência, assisti às sessões clínicas do serviço, designadas de “visitas médicas”, 
destinadas à discussão dos doentes internados e com um componente extra-curricular de 
elaboração de perguntas teóricas baseadas nos casos observados por parte da diretora do 
serviço, Dr.ª Heidi Gruner, que permitiram uma adicional reflexão e consolidação de 
conhecimentos teórico-práticos. Quanto às Consultas Externas que assisti, estas 
basearam-se em grande parte no seguimento e controlo de patologias crónicas do foro 
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imunológico, nomeadamente Artrite Reumatoide e Lúpus Eritematoso Sistémico. 
Relativamente ao Atendimento Urgente, foi então possível consolidar o conhecimento no 
que toca à primeira abordagem do doente agudo, desde uma anamnese rápida, mas eficaz, 
ao pedido adequado de meios complementares, e até à tomada de decisão para internar 
cada doente. Foi também possível presenciar as dificuldades que um médico/a tem que 
enfrentar no serviço de urgências, desde as burocracias necessárias até à gestão de 
pessoas num contexto de tensão, assim como a diferença que faz um bom trabalho de 
equipa e a colaboração dos diversos elementos que fazem o sistema funcionar. Presenciei, 
quanto a atividades formativas, os Workshops organizados pela UC: “Alterações do 
equilíbrio ácido-base” e “Decisões de fim de vida” e assisti a atividades formativas 
promovidas pelo serviço, num total de 6 sessões clínicas sobre diversos tópicos. Numa 
dessas sessões clínicas, em conjunto com os meus colegas, apresentámos um trabalho 
sobre Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica. 

 

 Estágio de Ginecologia e Obstetrícia – Maternidade Alfredo da Costa 

Iniciei o Estágio Profissionalizante com o de Ginecologia e Obstetrícia. Este decorreu entre 
os dias 22 de janeiro e 16 de fevereiro de 2024, na Maternidade Alfredo da Costa (MAC), sob 
tutelagem da Dr.ª Teresa Vasconcelos (Obstetrícia) e da Dr.ª Carla Leitão. Com base na 
Ficha da UC, delineei como objetivos: em ginecologia – reconhecer as principais patologias 
ginecológicas e seus fatores de risco, realizar o exame objetivo mamário e genital, 
identificar as indicações de prescrição e interpretar exames complementares de 
diagnóstico e tratamento (ECDT) específicos à especialidade (como histeroscopias), e 
participar em cirurgias ginecológicas; em obstetrícia – acompanhar grávidas nas suas 
consultas de seguimento, reconhecer as patologias obstétricas e ECDT a prescrever em 
cada trimestre e cooperar na assistência à gravida em trabalho de parto e à puérpera. 
Durante estas quatro semanas de estágio, interagi com as várias atividades do serviço. Nas 
Consultas Externas assisti a consultas de ginecologia, principalmente de “rotina” e onde 
me foi proporcionada a oportunidade de realizar colpocitologia; nas consultas de 
obstetrícia, focadas no seguimento de gravidezes de baixo ou médio risco, aqui tive a 
oportunidade de realizar avaliação de viabilidade fetal com tocograma no gabinete. Assisti 
também a consultas de Planeamento Familiar, onde foi possível observar e recordar como 
se elabora a colocação de DIUs, e a consultas de Gravidez de Alto Risco. De ECDT, assisti 
à realização de ecografias ginecológicas e obstétricas, e a histeroscopias. Da experiência 
no Bloco Operatório, pude assistir a diversas cirurgias, sendo na sua grande maioria 
cesarianas por indicações diversas mas incluindo também salpingectomias (esquerda e 
bilateral) e polipectomias por via histeroscópica; apenas pudendo participar numa destas 
cirurgias, especificamente uma cesariana em contexto de grávida com diabetes 
gestacional e feto de alto peso. Quanto ao Atendimento Permanente, conforme a 
distribuição das minhas tutoras, foi-me proporcionada a oportunidade de assistir a 
consultas urgentes de ginecologia, a maioria motivadas por hemorragias uterinas 
anómalas e infeções do trato genital, com um caso particularmente marcante de uma 
senhor idosa de 93 anos com um prolapso uterino massivo com vários meses de evolução. 
Neste contexto, foi possível também participar na assistência a partos (n=2, eutócicos) e 
ainda observar uma Aspiração Uterina. Quanto a atividades formativas e sessões clínicas, 
assisti ao Workshop “The Woman”, de caráter teórico, e a uma reunião do serviço, onde 
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foram apresentados vários seminários pelos alunos, sendo o tema do meu grupo a  
“Abordagem da Gravidez Ectópica – a propósito de um caso clínico”. 

 

 Estágio de Saúde Mental – Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa 

O meu estágio de Saúde Mental decorreu nos dias 19 de fevereiro a 15 de março de 2024, 
no Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa (CHPL), acompanhando a atividade 
assistencial da Dr.ª Maria do Carmo Vasconcelos. Inicialmente, delineei os seguintes 
objetivos: saber realizar uma entrevista clínica e o exame do estado mental, ajustando-os 
conforme o modelo bio-psico-social; identificar e distinguir os vários estádios e gravidades 
das doenças mentais; e identificar os principais mecanismos de promoção de saúde 
mental. Relativamente às atividades realizadas, estas foram distribuídas entre o 
Internamento geral, na Clinica 6, onde contactei maioritariamente com patologia psicótica 
na sua fase ativa, e no qual conduzi a entrevista clínica a um doente, para posterior redação 
de uma história clínica; as Consultas Externas, que decorreram no Centro Integrado de 
Tratamento e Reabilitação em Ambulatório em Sintra (CiNTRA), acompanhando o 
seguimento de patologias estabilizadas, nomeadamente do foro afetivo, psicótico e da 
personalidade; e Urgências Externas, integradas no Serviço de Urgência do Hospital de São 
José. Como atividades formativas, presenciei a sessão introdutória à UC, ministrada pelo 
Prof. Doutor Miguel Talina, onde foram discutidos os principais diagnósticos em Serviço de 
Urgência de Psiquiatria e as Perturbações de Personalidade. Ao longo do estágio, assisti 
igualmente às sessões teóricas semanais ministradas no CHPL pelo Prof. Doutor Pedro 
Rodrigues sobre as alterações em saúde mental (afeto, atenção, perceção e pensamento), 
colheita de história clínica e opções terapêuticas disponíveis em Psiquiatria. 

 

 Estágio de Medicina Geral e Familiar – Unidade de Saúde Familiar Rio de 
Mouro 

Realizei o estágio de Medicina Geral e Familiar (MGF) na Unidade de Saúde Familiar (USF) 
Rio de Mouro. Nos dias 18 de março a 17 de abril de 2024, integrei a atividade clínica da 
USF, ao cuidado da Dr.ª Joana Malta. Segundo o Diário de Exercício Orientado, nos 
primeiros dias de estágio, delineei diversas estratégias pessoais com vista a alcançar os 
seguintes objetivos, suplementares aos do Estágio Profissionalizante: identificar os 
recursos disponíveis na comunidade e adequar o raciocínio clínico às várias etapas da 
vida. Durante as quatro semanas que compuseram o estágio, foi possível acompanhar a 
docente nas variadas atividades que compõem a profissão de Médico de Família, sendo 
principalmente baseada em consultas: saúde do adulto, saúde materna e planeamento 
familiar, saúde infantil e juvenil e consulta aberta. No total, assisti a um total de 133 
consultas, a maioria de Saúde de Adultos (n=69), nomeadamente consultas de seguimento 
de Diabetes mellitus tipo 2 (n=28); apesar da minha participação nestas consultas ser 
maioritariamente observacional, a minha tutora permitiu-me e incentivou a minha 
intervenção nas mesmas caso achasse pertinente, por meio de perguntas dirigidas aos 
doentes relacionadas com a marcha diagnóstica, anamnese e adesão a eventuais 
terapêuticas. Em termos de consultas realizadas em autonomia parcial, realizei um total 
de 6 consultas, com discussão dos casos vistos posteriormente com a minha tutora. Em 
todas estas pude observar, e posteriormente intervir, num dos principais tópicos da 
abordagem em MGF – a promoção de saúde assente nos quatro pilares da prevenção 
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(primária a quaternária), como por exemplo vacinação, rastreios oncológicos, promoção 
de dieta saudável a doentes crónicos e gestão da prescrição de ECDT. Adicionalmente, 
colaborei em tarefas mais burocráticas da atividade em MGF: a elaboração de atestados e 
certificados de incapacidade temporária, a transcrição de ECDT para o programa 
informático e a referenciação de doentes a consultas hospitalares. Das atividades 
formativas, destaco o seminário final, de caráter avaliativo, onde discutimos casos 
clínicos, seguidos da reflexão de um plano de diagnóstico e tratamento, assente na 
Medicina Baseada em Evidência. 

 

 Estágio de Pediatria – Hospital Dona Estefânia 

O último estágio decorreu no HDE, na Unidade de Infecciologia, sob orientação da Dr.ª Ana 
Margarida Garcia. Previamente ao mesmo, defini os seguintes objetivos: reconhecer a 
história e exame objetivo da criança saudável; acompanhar o crescimento e 
desenvolvimento infantil normal e identificar alterações dos mesmos; e reconhecer 
principais patologias pediátricas dentro do contexto sazonal em que me iria encontrar. 
Entre os dias 22 de abril e 17 de maio de 2024, fui integrado na equipa da minha tutora nas 
diversas atividades programadas para o estágio. Na Enfermaria, onde decorreu a maior 
parte do estágio, participei na observação dos doentes internados, na redação de diários 
clínicos, notas de entrada e de alta, e n a interpretação dos exames complementares de 
diagnósƟco, podendo parƟcipar ativamente na ponderação de diagnósticos diferenciais e 
das opções terapêuƟcas disponíveis. No Atendimento Permanente, assisti à abordagem de 
crianças com doença aguda, principalmente do foro infecioso, e onde me foi permitido 
participar na colheita de informação clínica referente à história da doença atual, 
acompanhado pela docente. Quanto às Consultas Externas, pude assistir a consultas de 
Infecciologia Pediátrica, do Viajante, e de Imunoalergologia; assisti principalmente à 
promoção, prevenção e manutenção da saúde das crianças, bem como a gestão de 
patologia crónica estável. Adicionalmente, presenciei uma sessão sobre “Anafilaxia” 
(ministrada pela Prof.ª Dr.ª Paula Pinto), duas sessões clínicas do serviço de Infecciologia 
do HDE e no dia 9 de maio presenciei também um Workshop de Infecciologia Pediátria, 
organizado de modo a comemorar os 25 anos da unidade, com um programa que incluía 
palestras e uma componente prática em redor de 4 temas principais: Encefalite, Síndrome 
do Choque Tóxico, Tuberculose e Sarampo. Na última semana de estágio, para a avaliação, 
apresentei com os meus colegas um seminário sobre Complicações das Rinossinusites 
Agudas e o seu tratamento. 

 

 Elementos valorativos 

Para além daquilo que é solicitado no Estágio Profissionalizante, e incluindo algumas 
atividades prévias ao 6.o ano, apresento um conjunto de elementos que considero 
valorativos para a minha formação. Relativamente ao meu conhecimento teórico, neste 
último ano assisti a um seminário que decorreu no Dia Mundial do Cancro Pancreático (dia 
16 de novembro 2023), cujo comprovativo de presença no mesmo se encontra em anexo. 
No que toca a voluntariado e outros trabalhos relevantes, dei explicações de Biologia a uma 
adolescente do 11º ano (e posteriormente 12º ano) e nos verões de 2022 e 2023, participei 
como monitor em colónias de férias (Junta de Freguesia de Carnide), onde contactei com 
crianças de um contexto socioeconómico mais desfavorável, fazendo o meu melhor para 
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lhes proporcionar umas férias felizes e educacionais; sendo Medicina Geral e Familiar um 
dos meus interesses futuros, este trabalho temporário proporcionou-me uma boa 
oportunidade para contatar com outras realidades e para treinar, tanto a abordagem, como 
a fomentação de uma boa relação baseada na confiança e tutelagem das crianças a meu 
cargo, que considero uma mais valia para o meu futuro profissional. Por fim, de outras 
atividades valorativas, apresento o meu interesse por desenho e ilustração, tendo 
participado em diversos projetos ao longo dos anos, mas de maior realce, a realização de 
um segmento final de banda desenhada para a edição de 2023 da Revista Frontal (revista 
oficial da AEFCM), relacionado com os temas explorados neste, que também considero 
uma mais valia, dado o meu interesse por Ilustração científica. 

 

Reflexão Crítica 

 

Durante o 6º ano de Medicina, os estágios profissionalizantes são cruciais para a 
consolidação de conhecimentos teóricos e desenvolvimento de competências práticas. A 
diversidade de experiências vivenciadas permite uma formação abrangente e preparatória 
para a futura prática clínica. Antes de prosseguir a uma reflexão incidente sobre os estágios 
profissionalizantes do presente ano letivo, relativamente às metas a que me propus no 
início do mesmo, não posso afirmar que as completei “na sua totalidade”, isto por serem 
objetivos aos que me irei desafiar a cumprir numa base diária enquanto futuro profissional 
de saúde. No entanto, reconheço que o meu trabalho permitiu o alcance do nível solicitado 
a um médico recém-formado. Assim, e a título de resumo, passo então a uma breve 
reflexão sobre cada um dos estágios. 

O estágio de Cirurgia Geral, no Hospital Beatriz Ângelo, proporcionou uma imersão 
profunda na prática cirúrgica, especialmente na Cirurgia Abdominal. A oportunidade de 
observar e participar em diversos procedimentos foi deveras enriquecedora. A participação 
ativa em cirurgias, o conhecimento das técnicas de desinfeção e assepsia, e a experiência 
em consultas de pós-operatório permitiram uma compreensão integral do processo 
cirúrgico, desde a avaliação pré-operatória até ao seguimento pós-cirúrgico. A 
complementaridade com o estágio opcional em Gastroenterologia aumentou a 
profundidade da consolidação de conhecimentos adquiridos. 

O estágio de Medicina no Hospital Curry Cabral destacou-se pela abrangência e 
diversidade de patologias observadas e pela promoção da autonomia em contexto 
hospitalar. A responsabilidade gradual adquirida ao acompanhar e propor planos de 
cuidados para doentes internados foi fundamental para desenvolver habilidades de 
raciocínio clínico e tomada de decisão. A participação em procedimentos médicos, 
prescrição de exames complementares de diagnóstico (ECDT) e sessões clínicas 
proporcionaram uma sólida base teórico-prática. A experiência nas Urgências consolidou 
a habilidade de gerir doentes em situações agudas, realçando a importância do trabalho 
em equipa e o seu papel na eficiência de gestão de emergências. 

Na Maternidade Alfredo da Costa, o estágio em Ginecologia e Obstetrícia permitiu o 
contacto com uma variedade de situações clínicas, desde consultas de rotina e 
planeamento familiar até a acompanhamento de gravidezes de alto risco e assistência a 
partos. Há que salientar que neste estágio houve algumas barreiras que não permitiram a 
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realização de certos procedimentos relacionados com o exame objetivo, dado ser 
frequente as doentes mostrarem desconforto com a presença de “um homem estranho” 
num contexto de saúde íntima. Contudo, a observação e participação em cirurgias 
ginecológicas e cesarianas foram momentos de grande aprendizagem prática. A 
experiência em consultas de urgência e a interação com diferentes patologias 
ginecológicas e obstétricas proporcionaram uma visão holística da especialidade, 
complementada por atividades formativas como workshops e seminários. 

O estágio de Saúde Mental no Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa foi uma 
oportunidade valiosa para desenvolver competências na entrevista clínica e exame do 
estado mental. A interação com doentes com patologias psicóticas, afetivas e de 
personalidade, tanto em internamento como em consultas externas, foi crucial para 
entender a complexidade e a necessidade de uma abordagem bio-psico-social.  

Na Unidade de Saúde Familiar Rio de Mouro, o estágio em Medicina Geral e Familiar 
destacou-se pela abrangência das consultas e a oportunidade de seguir doentes ao longo 
de diferentes etapas da vida. A participação em consultas de saúde do adulto, materna, 
infantil e juvenil, bem como em consultas abertas, foi fundamental para entender a prática 
e impacto da Medicina Geral e Familiar. A experiência em tarefas burocráticas e a 
promoção de saúde nos diferentes níveis de prevenção foram complementares ao 
desenvolvimento de um raciocínio clínico abrangente. 

O estágio de Pediatria no Hospital Dona Estefânia focou-se na observação e 
acompanhamento de doentes internados, com ênfase na anamnese, exame objetivo, 
interpretação de ECDT e elaboração de planos terapêuticos. A experiência em consultas 
externas e no atendimento permanente consolidou o conhecimento em patologias 
pediátricas e a importância da prevenção e manutenção da saúde infantil. As atividades 
formativas e workshops sobre diversos temas foram enriquecedores para a formação 
teórica e prática. 

Para concluir, os estágios profissionalizantes do 6º ano de Medicina oferecem uma 
formação abrangente, permitindo o desenvolvimento de competências práticas e teóricas 
essenciais para a futura prática clínica. Cada estágio, com suas particularidades, contribui 
para a construção de um perfil profissional versátil e bem-preparado, pronto para enfrentar 
os desafios da Medicina. A todos os meus docentes, professores e colegas, um enorme 
agradecimento por tudo o que me proporcionaram e tudo o que acrescentaram aos meus 
conhecimentos, que tanto me fizeram crescer, como futuro profissional de saúde e como 
pessoa. Muito obrigado a todos.   
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ANEXOS 
 

 

ANEXO I. Certificado de participação nas Sessões Simulação – UC Cirurgia NMS, 
setembro 2023  

 

 

 

ANEXO II. Certificado de participação no Seminário “World Pancreatic Cancer Day” 
(4ª edição) 
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ANEXO III. Segmento final de banda desenhada da 52ª edição da Revista Frontal, 
“Tradições em Perspetiva” elaborado por mim, no verão de 2022. 

   


